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Collor lança\ plano de alfabetizaç'o 
Programa pretende 
reduzir em 70% o 

número de analfabetos 
brasileiros 

BRASÍLIA — O presiden-
te Fernando Collor e o minis-
tro da Educação, Carlos Chia-
relli, lançaram ontem em ce-
rimônia no Palácio do Planal-
to o Programa Nacional de 
Alfabetização e Cidadania. O 
objetivo é reduzir em 70% o 
número de analfabetos no 
País, que hoje atinge 25 mi-
lhões de adultos e 6 milhões de 
crianças entre 7 e 14 anos de 
idade. O ministro adiantou 
que o programa conta com re-
cursos da ordem de Cr$ 10 bi-
lhões até o final do ano e de 
Cr$ 40 bilhões para 1991. 

Os métodos a serem em-
pregados e as necessidades de 
cada município começarão a 
ser discutidos em outubro em 
assembléias municipais, e os 
resultados serão levados a as-
sembléias estaduais em no-
vembro. Um projeto final de 
execução do programa — pre-
parado por representantes do 
governo, de universidades fe-
derais, educadores e lideran-
ças locais— será discutido em 
conferência nacional em Bra-
sília no final do ano. 

PARTICIPAÇÃO 
Ontem foi criada a Comis- 

são do Programa Nacional de 
Alfabetização e Cidadania, 
que terá como presidente de 
honra o senador João Calmon 
(PMDB-ES). A comissão fica-
rá encarregada de oferecer su-
gestões para a formulação de 
diretrizes educadionais e pro-
por critérios para a distribui-
ção de recursos públicos. 

Participarão da comissão 
os presidentes do Conselho 
Federal de Educação, do Ins-
tituto Nacional de Secretá-
rios de Educação, da União 
dos Dirigentes Municipais de 
Educação, do Conselho dos 
Reitores das Universidades 
Brasileiras, do Movimento de 
Educação de Base, da Funda-
ção Roquete Pinto, da Rede de 
Apoio à Ação Alfabetizadora 
do Brasil, e do Grupo de Estu-
dos e Trabalho em Alfabetiza-
ção. O presidente criou tam-
bém o Diploma do Mérito Na-
cional de Alfabetização, a ser 
concedido a pessoas físicas ou 
jurídicas que tenham presta-
do serviços relevantes em fa-
vor da alfabetização. 

RECURSOS 

Ainda ontem o ministro 
Carlos Chiarelli autorizou a 
liberação de Cr$ 51 milhões 
para aplicação em seis proje-
tos especiais de alfabetização. 
Um deles é o Projeto de Edu- 

cação Básica para a Baixada 
Fluminense, com investimen-
tos de Cr$ 7 milhões. Outro é o 
Projeto Indígena, visando a 
capacitação de professores 
para o ensino bilíngüe e pre-
servação ambiental. 

Um terceiro programa é o 
projeto da prefeitura de São 
José dos Campos, destinado a 
formar 1.300 professores e am-
pliar em 12% o atendimento à 
população. 

Outro projeto especial au-
torizado é o de Apoio para Er-
radicação do Analfabetismo 
no Triângulo Mineiro, para 
reciclar 2.570 professores em 
três anos. 

Segundo o presidente, o 
plano segue uma estratégia 
"que rejeita a cultura das dá-
divas do Estado e obedece a 
idéia democrática de que 
quem muda a nação não é o 
governo, mas sim o povo". 
Collor afirmou que é preciso 
"acabar com os procedimen-
tos uniformes ditados em Bra-
sília, porque a realidade não é 
uniforme" (veja a íntegra do 
discurso nesta página). 

O ministro Chiarelli in-
formou que está em negocia-
ções com o Banco Mundial pa-
ra a liberação de Cr$ 300 mi-
lhões para serem aplicados 
principalmente na erradica-
ção do analfabetismo no Nor-
deste. 

Chiarelli e Collor na rampa do Planalto, antes do lançamento do programa: projeto ousado 


